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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Rei dos Reis

Neste Domingo de Cristo Rei, colocamos diante da
humanidade o Rei dos Reis, rejeitado pelos seus, condenado
à morte e crucificado pelo poder temporal.
Ainda assim, repetimos ano após ano a aclamação: Rei dos
Reis e Senhor dos Senhores.
E olhemos para os factos da história: Pilatos passou,
o império romano dissolveu-se, outros impérios
surgiram e desapareceram. Mas Cristo continua a
reinar! Quantos discípulos seus ao longo destes dois 
mil anos! A sua Igreja permanece sempre viva,
reconhecendo-o como único Senhor, adorando-o
como verdadeiro Deus, anunciando a sua Boa-nova.
E na verdade só assim nos libertamos dos poderes maldosos.
De facto, só quando os poderes deste mundo reconhecem
um poder maior, divino, e a ele se submetem, deixam de ser
despóticos e totalitários. Quando se coloca Deus no seu lugar
soberano, a dignidade humana brilha, porque cada pessoa
é também colocada no lugar de "filho de Deus”; a existência
pessoal e comunitária ganha um sentido de missão e um
horizonte de eternidade; os que exercem o poder colocam-
se no lugar de servidores da fraternidade humana.
Neste Domingo, reacenda-se a missão universal da Igreja:
anunciamos ao mundo o poder libertador do Senhor Jesus,
que "veio para servir e dar a vida”.

Pe. Diamantino

21, Segunda-Feira da semana XXXIV
Apresentação da Virgem Santa Maria – MO
Ap  14, 1-3. 4b-5 | Sal 23 (24) | Lc 21, 1-4 ou 
Zac  2, 14-17 | Sal Lc 1, 46-55 | Mt 12, 46-50 
22, Terça-Feira da semana XXXIV
S. Cecília, virgem e mártir – MO 
Ap  14, 14-19 | Sal 95 (96) | Lc 21, 5-11
23, Quarta-Feira da semana  XXXIV
Ap  15, 1-4 | Sal 97 (98) | Lc 21, 12-19
24, Quinta-Feira da semana XXXIV
SS. André Dung-Lac e Companheiros – MO
Ap 18, 1-2. 21-23; 19, 1-3. 9a | Sal 99 (100)
Lc 21, 20-28
25, Sexta-Feira da semana XXXIV
Ap 20, 1-4. 11 – 21, 2 | Sal 83 (84) | Lc 21, 29-33 
26, Sábado da semana XXXIV
Ap 22, 1-7 | Sal 94 (95) | Lc 21, 34-36
27, Domingo  I do Advento - Ano A
Is 2, 1-5 | Sal 121 (122) | Rom 13, 11-14 | Mt 24, 37-44

NO ENTARDECER DA VIDA SEREMOS
JULGADOS PELO AMOR

“Tudo aquilo que fizestes a um só destes meus irmãos
mais pequenos, a mim o fizestes”. Estas palavras não
acabam nunca de nos tocar, porque nos revelam até
que ponto chega o amor de Deus: até ao ponto de se
identificar connosco, mas não quando estamos bem,
quando somos sãos e felizes, não, mas sim quando
estamos na necessidade. E desta forma escondida, Ele
se deixa encontrar, nos estende a mão como mendigo.
Assim Jesus revela o critério decisivo do seu juízo, isto
é, o amor concreto para com o próximo em
dificuldade.
Jesus virá no final dos tempos para julgar todas as
nações, mas vem a nós todos os dias, de muitas
maneiras, e pede-nos para o acolher.  A Virgem
Maria nos ajude a encontrá-lo e a recebê-lo na sua
Palavra e na Eucaristia, e ao mesmo tempo nos irmãos
e nas irmãs que sofrem a fome, a doença, a opressão
e a injustiça. Que os nossos corações o acolham no
hoje da nossa vida, para sermos por Ele recebidos na
eternidade do seu Reino de luz e de paz.

Angelus, 26.11.2017

Que não vos detenham as coisas deste mundo,
pois os bens do Céu vos esperam. 

São Leão Magno

Beata Chiara Badano (+1990)
Chiara Badano nasceu no dia 29 de outubro de
1971, em Savona (Norte de Itália). Conheceu o
Movimento dos Focolares quando frequentava o 3.º
escolar (1980). O Evangelho passa a ser algo
dinâmico na sua vida. E decide dizer sempre Sim a
Jesus. Torna-se a amiga dos últimos. Deseja partir
um dia para África para “curar os meninos”.  
No dia da sua primeira Comunhão recebe um livro
com os Evangelhos. Ela própria comenta: "- Como
para mim foi fácil aprender o alfabeto, também
deve ser fácil viver o Evangelho”. Continua os seus
estudos de forma normal, sendo uma boa aluna.
Um dia, ao jogar ténis, tinha então 17 anos, sente
uma dor aguda no ombro. Inicialmente nem ela
nem os médicos dão grande importância ao facto.
Mas, após diagnóstico, revela-se um tumor ósseo
em último grau. Com os tratamentos que se
sucederam, passou a viver em grande união com
Jesus. Perante cada etapa do sofrimento vai
repetindo: - Por ti, Jesus!”. No dia 13 de maio de
1990, pediu para que fossem suspensos os
tratamentos e pudesse regressar a casa, onde
faleceu, no dia 7 de outubro de 1990. Foi
beatificada em 25 de setembro de 2010. A sua
festa litúrgica celebra-se a 29 de outubro.
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